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UEÍADENCIA
A polilica hoje é uma verda­

deira industria. Compra-se e 
vende-se á vista, a prazo, a di­
nheiro de contado e por troca.

Cada qual arranja-se ! E 0 que 
melhor arranjo alcançar, por meios 
lícitos ou,ilIicilos, a questão é ar­
ranjar-se. é 0 polilico confessado 
e respeitado,—como 0 mais fino.

A polilica d’hoje está sendo es­
ta—cada um arranja-se corno po­
de.

0 hem do povo, é uma figura 
de rhclorica; c os interesses do 
paiz,—já ha muito, e para mui­
tos,—suo apenas uma chimera!

E assim, vemos sacrificar os 
interesses mais sagrados da nossa 
querida nação, vemos calcar os 
direitos ligilimos dos povos, e vê- 
mos arrancar aos contribuintes 
todos os recursos, os indispensá­
veis até á sua subsistência, e no 
fim dc tantos erros, de tantos ag- 
gravos, de tantos e tão grandes 
males, os que os praticam, os maus 
governos, os políticos accusados e 
incriminados, elles, ahi levantam 
cabeça altiva c soberba, e encon­
tram quem se ponha a seu lado, 
e encontram quem os apoie, c au­
xilie, e.. . vencem I

E' que a nossa polilica é hoje 
uma industria. Não é um credo.

E cada um arranja-se, quando 
póde, e como póde.

E’ por isso que 0 governo se 
lembra de dissolver para arranjar. 
Arranja maioria, e manja quem 
Ufa deu.

Se não forem lodos, a maior 
parle.

’E 0 povo que pague. E 0 paiz 
que gema na afflicção da sua des- 
lionra e do seu descredilo.

0 que se quer, 0 que é urgen­
te, 0 que é sôbre-ludo digno e pa­
triótica, é que 0 governo alcance 
maioria e se conserve nas cadeiras 
do podèr, para vaidade sua, e gáu­
dio dos seus numerosos afilhados.

Islo é que vae pôr em pé segu­
ro as nossas finanças. E’ que vae 
assegurar 0 nosso credito, e abrir- 
nos as arcas dos argentarios pa­
ra nós podermos trabalhar, e, com 
0 trabalho, honrarmos 0 nosso no­
me e os nossos compromissos.

A não ser vaidade, interesse, e 
lalla de patriotismo, na\s patriotis­
mo que não dos seus e dos amigos, 
mas amor sincero por este aben­
çoado torrão, desejo e proposito 
decidido de salvar 0 thesouro dá 
derrocada final, e 0 paiz da des­
graça que 0 espera; a não ser 
vaidade, interesse, e falta de pa­
triotismo, nada justifica a prelen- 
Çao do governo, em de novo ap- 
pellar para 0 suffragio popular, 
para arrancar-lhe 0 voto, e com 
elle uma maioria, que não mere- 
ce! e de que não tem necessida­
de, pois que,se quizesse governar, 
e governar como devia, ninguém,. 
ne,IÍ mn só, lhe crearia embara- 
£-°s, pois que as cadeiras do go- 
vwrno não podem ser ambiciona-!

das por quem fòr prudente, por 
quem conheça a nossa difficilima 
situação dentro é fóra do paiz, 
por quem não queira fazer da po­
lítica—uma verdadeira industria.

Mas 0 governo vê-se ahaladó; 
não por opposição dos partidos, 
que não tem procurado apeat-oi 
nem derrolal-o.

0 governo está enfraquecido, 
porque não quer governar. Pre­
feriu fazer polilica para collocar- 
se, e não administra.

Compromelle dia a dia as nos­
sas finanças e 0 nosso credito, 
mas anicha os seus afilhados, os 
seus recommendados, os seus ser­
vidores, tenham 0 caracter que ti­
verem, bom ou mau, tudo serve, 
comtanlo que galopinem, que se 
vendam; que sejam indignos ou 
honrados, immoraes ou de bons 
costumes e indole, isso é nada, 
pouco vale; 0 que é preciso, c 
que galopinem e ponham 0 seu 
nome, dignidade, e até 0 crédito 
dos outros, ao serviço das exi­
gências da polilica.

Maioria para 0 governo, quem 
dá? Vá, ha mais alguém que se 
venda?

Emquanlo é tempo, cmquanlo 
é tempo!

Dá-se tudo, tudo, a questão é 
dar a maioria

Sim a maioria, de que 0 gover­
no precisa, de que 0 governo faz 
questão, para arrancar ao povo 
mais alguns vinténs para continuar 
na vida de desregramentos e de 
desperdícios, quo ahi vemos io­
dos os dias.

0 povo quer pagar mais, quer 
ver perder as bagas do seu suor, 
em proveito dos finorios e dos 
espertos ?

Dê maioria, uma grande maio­
ria ao governo, que quer dissol­
ver tudo e a todos, para fazer 
eleições, e mandar eleger uma 
maioria, que vote sem reparo tu­
do quanto 0 governo ordenar i.. 
ordenar é 0 termo.

Este desgraçado paiz está per­
dido. ------- -'•>’<>—:----

VAE VICTIS
Ai de nós, ai de todos os que 

defendem a santa causa dos inte­
resses deste districto, porque em 
breve veremos postergado o pen­
dão immaculado do partido pro­
gressista e a campear altivo 0 pen­
dão regenerador.

E por que? Porque esta política 
vae tomar uma nova orientação, 
devido aos esforços do fatídico 
conselheiro, que descobriu agora o 
processo infallivel, o elixir unico 
para a fazer medrar á custa dos 
eleitores e sem compromisso dos 
mandantes. E’ simples o proces­
so, mas d’um ridículo e d’uma 
baixeza tal, que nenhum homem 
sensato e independente póde abra- 
çal-o sem se collocar no plano 
das nutlidades, na esphera dos sa- 
bujos; por isso que precisaria do 
apoio duma commissão e da in­
dicação dos seus membros, para 
se lhe fazer um favor, para 0 no­
mearem auctoridade rural, ou pa­
ra o collocarem á * frente d’uma 

I porção dc fieis, como seu pastoi.

Mas. ninguém dc bom senso se 
sujeita a isto, e se ha muitos 
ambiciosos, que, para serem alcai­
des d aldeia não se. poupam a bai­
xezas, ha também homens dignos, 
e principalmente no clero, que não 
podem tnm» acmtwr as imposi­
ções d uma commissão sem aucto­
ridade e sem prestigio, e toda 
cheia dambições.

Que a nomeação deste ou de 
aquelle para uma regedoria de­
pendesse da approvação da tal 
commissão, tolera-se; mas que es­
teja na sua alçada o indicarem 
quacs os presbyteros que devem 
cotlocar-se á frente deste ou de 
aquell outro beneficio, isso não pó­
de ser, porque seria tornar o cle­
ro dependente do penitenciário 
conselheiro, que.na sua estulta so­
berba julga, que até depende da 
sua vontade o preferir para paro­
cho este, e não aquelle; porque 
não é político de feição, e não se 
lembra o vaidoso que a sua suber- 
ba é offénsiva dos direitos arcipres- 
taes e da honra e dignidade da 
mitra archiepiscopal.

Porém deve perdoar-se ao con­
selheiro esta pequena falta, porque 
se agora metteu uma farpa ao il- 
lustradissimo antistete d’esta dioce­
se, acautele-se sua ex.a para o fu­
turo, se não quer ver fazerem-lhe 
imposições absurdas, e, que a com 
vontade ou sem ella, ha dc acceder 
perante as insinuações da política, 
ainda contra os dictames da con­
sciência; porque aquella ç intransi­
gente, e o conselheiro nunca de­
sistiu de seus planos machiavelicos, 
embora seja necessário o escânda­
lo. E assim é, senão vejamos: de­
sistiu sua ex.a do plano de arren­
dar um pardieiro a que chama pa­
lacete das Carvalheiras, pela in­
significância de 5ooí5ooo reis, ain­
da vendo contra o seu plano a opi­
nião geral dos bracarenses ? Não; 
é ainda hoje subsiste esse escanda- 
lo. Desistiu sua exc.a do malvado 
plano de se oppôr á conclusão 
das obras para as oflicinas da Es­
cola Industrial ? Não; e tanto que 
ainda estão por concluir c, sabe 
Deus, quando se acabarão.

Desistiu sua exc.a da mania sys- 
tematica de se oppôr a conclusão 
da estrada a Chaves; de se oppôr 
á creação d'um caminho de ferro 
a Chaves, passando por Guimarães; 
ao inicio d'um caminho de ferro 
a Monsão? Não, porque tinha de 
transigir com o seu systema de 
lampreia, e elle caminha sempre 
contrario á opinião geral.

Desistiu sua exe.1 da sua apa- 
thia systhematica, quando se tra­
tavam interesses de Braga, como 
quando se projectou a creação 
d um seminário em Guimarães ?

Não, e tanto que elle existe com 
grave prejuizo d esta cidade.

Desistiu sua exc.1 da machiave- 
■ ica opposição á creação d’uma pe­
nitenciaria districtal, c d’uma ave­
nida de Braga ao Bom Jesus ? 
Não, e tanto que não existem, em­
bora para a avenida já houvesse 
um subsidio.

Favoreceu sua exc.a os projectos 
em que o snr. Ferreira de Maga­
lhães pedia a remissão do serviço 
militar por 3od>ooo reis e alteração 
do codigo commercial—emquanto 
ás assentadas que elle queria que 
fossem ás quartas e sabbados, pa­
ra assim favorecer o commercio 
de Braga e de Vianna ? Não, por­
que isso seria contribuir para o 
bem, e sua exc.a desconhece essa 
virtude. E ainda ha mais, mas ca- 
!amo’-nos, porque prevemos o fim 
que espera o conselheiro e onde 
ha de ir parar tal política.

As refornws
São de elfeilos perniciosos ao era- 

rario público, e de diíliculdades á 
sua realisação pratica, as reformas do 
aclual SçyeriiQ,

Não obedecem cilas a um plano mb- 
thodico e economico; mas, ao contra­
rio d isso, miram só a um alargamen­
to dos quadres no intuito de solver os 
compromissos dos seus galopins, c 
emmaranhar 0 serviço, por forma tal, 
que nem um exercito de burocratas 
poderá satisfazer ao que taes reformas 
preceituam.

Além d isso trazem, como sequên­
cia, a reforma do funccionarios que, 
feridas nos seus interesses e, sobre­
tudo, na sua dignidade, abandonam a 
vida activa, dando assim ampla e fran­
ca entiadr a outros.

Haja vista a recente, reforma do 
pessoal de fazenda que, longe de tra­
zer economias e simplicidade ao ser­
viço, cada vez mais 0 diíliculla, e dá 
ingresso a tantos empregados, quantos 
são os que se julgaram lesados e ,of- 
fendidos com tão odiosa e nefasta re­
forma do snr. ministro da fazenda.

Não vèmos motivos para que 0 snr. 
Fuscbini taes violências fizesse com a 
sua decantada reforma.

Não se justifica ella nem pela op- 
portunidade, nem pelas economias que 
d'ella derivam, mas só pelas per­
seguições de que foram vitrtimas de­
zenas de funccionarios.

D’um lado 0 thesouro a ser preju­
dicado com 0 bonus de transferencia; 
do outro as lagrimas das inuuineras 
victimas, 0 a maldição de suas famí­
lias a coudemnarem 0 snr. Fuscbini e 
a sua reforma.

Que resta, pois, para cobibir os 
snrs. ministros da febre devoradora de 
tudo acabarem, de tudo matarem?

Hesta entravar a roda dos desvarios 
com um mandado de despejo!

Ao povo que que isto vé, e que is­
to conhece, cumpre-lhe 0 impreteri- 
vel e inadiavel dever de gritar com 
toda a energia c com toda a força: 
Fóra, fóra!

Venham outros homens miis patrio­
tas,e mais humanos substituir os actuaes 
conselheiros.

isto não póde continuar n’csta bam­
bochata, nesta troça que, a continuar 
assim, levará, em breves dias, Portu­
gal á agonia, á morte humilhante e 
vergonhosa!

E se assim não fór, restar-nos-á 0 
ouvir com um tom plangente 0 vae vi- 
clis.l

— «•»> ««:•»—

Não técm trazido noticias im­
portantes os últimos telegrammas, 
transmittidos pela Havas.

O delegado especial do governo 
brazileiro na Europa, o snr. Alei- 
no Guanabara recebeu um despa­
cho official, informando que os in- 
surrectos perdem terreno e que o 
forte dé Villegaignon está muito 
arruinado em consequência do fo­
go que lhe tcem dirigido as forta­
lezas da barra; que os principaes 
navios dos insurrectos precisam 
de grandes conceitos, pondo-se 
por isso, fóra do alcance do fogo 
das fortalezas, e que o governo de 
Flofiano é apoiado por todos os 
Estados da União.

Ora a procedência d’este tele- 
gramma é, por demais, suspeita 
para se lhe poder dar credito.

Um outro telegramma informa 
que a situação do governo é forte, 
e que a cidade está tranquilla c o 
commercio socegado.

Bom seria que este estado dc 
coisas terminasse por uma vez.

A Portugal e a todas as nações 
çonvem a tranquillidade do Brazfi.

CHRONICA POLÍTICA
Não são hoje os boatos de crise 

ministerial, fundados em supposi- 
ções e apparencias mais ou menos 
acceitaveis, que despertam a curio­
sidade do nosso meio político. Es­
ses balões de sensação, arremes­
sados ao publico pelos alviçareiros 
políticos ou pelos jornaes a 10 reis, 
já não encontram crédulos que 
os engulam, tão estafados se acham. 
Agora ha cousa melhor, assumpto 
proprio para prender a attenção 
dos políticos graduados, que se­
guem, par e passo, os successos 
mais palpitantes que a politiza des- 
entrança cm publico, corneteados 
pela imprensa c ejaculados na 
receptividade cerebral pelos canaes 
auditivos ou pelos orgãos visuaes.

Agora, o caso do dia, que que­
bra o marasmo pclitico, atacando 
a scnsitividade das gentes, desde 
as alturas dc Melgaço até ao cabo 
dc Santa Maria, c a attitude toma­
da pelo snr. Julio de Vilhena con­
tra a marcha do governo, businan- 
do no Universal censuras acres 
contra os dirigentes do seu partido, 
pondo a claro n'uma verdadeira 
desnudez, o estado de esphacella- 
mento em que se encontra o par­
tido regenerador, minado profunda­
mente no seu organismo pela anar- 
chia, que as ambições alimentam.

O snr. Julio de Vilhena, encon­
trando sempre pela frente, a cor­
tarem-lhe os vôos da ambição, os 
inaioraes da chefia, foi accumulan- 
do, recalcando, no reservatório da 
paciência, todas essas desconside­
rações, todos esses ataques ao seu 
melindre, até que, dcmàsiadamen- 
te comprimido, o seu nervosismo 
explodiu, no Universal, como qual­
quer obus no ca.stello d Almada !

E, como quando ralham as co­
madres se descobrem as verdades, 
resultou, do facto, evaporar-se to­
do o illusionismo, c ver-se a cla­
ro o estado de desaggregação, cm 
que se encontra o partido regene­
rador.

E é quando o governo, trace­
jando o seu plano de estabilidade, 
trata de preparar a dissolução das 
cortes; quando cada ministro pre­
tende circumdar-se fuma aureola 
de gloria, para se apresentar ás ca­
maras n'um deslumbramento, co­
mo quadro final de peça magica; 
que o snr. Julio de Vilhena, sem 
attender aos relevantes serviços 
patrióticos, prestados pelo snr. 
Fuschini com as suas bellas medi­
das tributarias, pelo snr. Pimentel 
Pinto com as maravilhosas mano­
bras militares, pelo snr. Bernardino 
Machado com as negociações do 
porto de Lisboa, vam assim, sem 
mais tir'-te nem guar’-tc, bombar­
dear o governo, assestando-lhe do 
forte Universal os seus formidá­
veis canhões, que, por entre a fu- 
marada, lhe arremessam as terrí­
veis granadas da censura!

E’ que o snr. Julio dc Vilhena 
não se contenta com o papel que 
lhe distribuíram; quer apresentar- 
se na tela da evidencia, arvorar 
bandeira, salientar-se como chefe, 
ainda que seja duma pequena fa- 
cção. Papeis secundários não lhe 
servem.

E, n'cste fraccionamento, o par­
tido regenerador, perdendo as for­
ças da união, desconjunctando-se, 
•«travessa uma pronunciada phra- 
se de desalento; e, minado pela 
descrença e pelo desânimo, entra­
ria no periodo da agonia, se não 
tivesse a guamcccr-Ine o pináculo 
do mando o imperturbável snr. 
Hyntze, a que serve de chancella 
o súr. Serpa.



O SPOOCrltESSlSTA.

dida vontade de comprometter o 
seu prelado.

Não julgue o publico illustrado 
que eu estou tendo algum enredo: 
apenas historio a verdade, como 
passo a demonstrar, permittindo- 
me a publicação do documento 
seguinte :

«Hl.1"0 Snr. P.° Antonio. Tcn-» 
«ciono amanhã,24 do corrente,ad-» 
«mittir a exame o Abbade apre-» 
«sentado na Egreja d'Avidos, cu-» 
qos papeis estão para expedir» 
«com a sua resposta na casa do» 
«M.t0 Revd.0 Dez.or Procurador» 
«da Nossa Mitra. E’ preciso que» 
«procure estes papeis, rogando» 
«ao mesmo Rev.010 Snr. que dê a» 
«sua resposta a tempo de ser» 
«aquelle Abbade admittido a exa » 
«me. Paço de Braga, 23 de Julho» 
«de 1890. Antonio, Arcebispo» 
«Primaz». Vae fielmente copiada, 
como se póde ver, confrontando 
com o original que possuo.

S. exc.a rev.'“a não sabia, de 
certo, as boas qualidades que or­
navam a candida alma d’aquelle 
expulso pastor de almas; foi leva­
do a proceder assim pelos seus 
conselheiros graduados: e nem is­
so deve causar espanto, se admi­
rarmos os últimos acontecimentos 
que tanto elevam os altos méritos 
dos conselheiros protectores.

V. exc.a rcv.'na recorda-se, mui­
to bem, de que, ainda não tem 
decorrido longo tempo, foi obriga­
do a rasgar um requerimento, na 
presenáa do muito revd.0 actual 
vigário geral, porque o abbade, a 
quem elle foi remettido, se oppoz 
a cumprir o mandado de v. exc.3 
que era illegal, e fôra dictado pe­
lo parecer absurdo e insustentável 
do M.t0 promotor: era o caso de 
v. exc.3 rev."13 mandar, a um cer­
to abbade, lavrar o assento de ba- 
ptismo de um recem-nascido, de­
clarando o nome do pae do filho 
adulterino, e occultnndo o nome 

í da mãe adultera : o abbade oppoz- 
se, e s. exc.3 rev."13 houve por 
bem rasgar 0 requerimento e man­
dado.

Não fôra melhor que o muito 
revd.0 vigário geral e muito revd.0 

| promotor aconselhassem a v. exc 3 
rev."13 para não exarar tal manda­
do ? Não se teria evitado um tal 
escandalo, hoje, do dominio publi­
co ?

E’ com estes illustradissimos 
conselheiros que v. exc.a rev.”3 
continúa o seu mui glorioso reina­
do, que Deus abençoará e a Santa 
Sé louvará.

V. ex.a rev.ma, que foi lente da 
faculdade de theologia na Univer­
sidade de Coimbra, e hoje é arce­
bispo primaz, não pode ignorar que 
o concilio tridentino na sessão 24, 
capitulo 16 de Reforma exige, para 
serevigario geral, conforme, o pare­
cer dos doutos, seja, ao menos, 
Doutor ou Licenciado em direito 
canonico, ou d'outra maneira idó­
nea, quanto poder fa^er: o mesmo 
é exigido pelo Regimento dos offi- 
ciaes do auditorio ecclesiastico do 
bispado de Coimbra, cap. 2.0 p. 5 
e pelo Regimento do auditorio ec- 
clesiasticò do bispado do Porto, 
tit. 1 p. 3. e o Regimento da rela­
ção d'este arcebispado segue egual 
doutrina.

O promotor fiscal deve ser pes­
soa muito sollicita è tli- 
lig-ente, para saber es­
pertai’ e allegar as causas 
e rafies mais consentanças ao lu­
me da justiça e á inteira, conser­
vação d’ella : citado ‘Regimento 
de Coimbra, cap. 5.° p. 29: 
os escriptorcs auctorisados, como 
Aguirre e Bouix exigem que tam­
bém conheça o direito, para não 
depender de accessor letrado: e o 
‘Regimento da Relação ecclesias­
tica d'este arcebispado exige o co­
nhecimento do direito.

t Em face d esta doutrina, v. exc.3 
rev.ma, veja quaes os indivíduos 
que estão exercendo esses cargos 
ou dignidades, e medite um pouco 
nos dotes ou prerogativas d’elles.

Se houvesse conhecimento da 
sciencía jurídica e das leis vigen­
tes da Egreja e..dos artigos dos 
nossos codigos, pela observância 
dos quaes os juízes seculares nos 
tornam responsáveis,não se teriam 
dado esses inconvenientes que des-

Commemoração dos finados
Dies rnei transierunt.

(Job 17)

Terminára a lugubre officina de 
mil cuidados 1 Essa rapida carrei­
ra dos annos vitaes attingira a 
meta de antemão assignalada! Der- 
ruira essa inextincta fragoa de 
tormentos 1

O homem, á violência das par­
cas inimigas, depõe da vida as mí­
seras fadigas, para se tornar co­
lheita acerba da fatal fouce.

A Esposa de Jesus, qual meiga 
e solicita mãe, solta dos tristes 
musico lamento com métrico ac- 
cento dé coração afflicto.

Ao som meíancholico c horriso- 
no do tanger funereo do sonante 
bronze, endereça ao Rei da gloria, 
á Hóstia divina intermináveis pre­
ces em prol dos idolos amados e 
objectos singulares do seu cuidado.

Para onde se encaminham os 
teus lamentos, ó culto religioso a 
Deus devido ? Envolves nas lúgu­
bres insignias do sentimento, os 
entes que te são dilectos!

Detem-te, e reflecte que os dias 
mais brilhantes da magestade, da 
pompa e da grandeza, são o si- 
gnal mais certo, que mostra a sua 
decadência; a fruição das venturas 
pertence-nos, cmquanto o rigor ex­
tremo dos cruéis destinos não cor­
ta o passo ás ditas.

Os objectos que lisongeam os 
gostos, sempre á vida fugitivos, 
passam, ás nossas vistas, como os 
tormentos do estio açoitados pela 
força indómita do embravecido er­
ro : os bens que o mundo tanto 
adora, dependem da liberalidade 
divina para o goso, e da falta de 
uma respiração para a fugida.

Após tantas fugitivas prosperi­
dades, só nos restam essas lúgu­
bres imagens do luto; só nos per­
sistem essas memórias da perda : 
são bens caducos da pródiga for­
tuna, vasta opulência do precioso 
metal que, após a grandeza, tem 
por epilogo o pó, a cinza, o nada: 
após fementidos gostos e atroz 
supplicio das leis inexoráveis: após 
o numen volúvel, mais que o ven­
to incerto, a parca vingadora de 
atrós delicio-

As algetrt-es cinzas, que o vento 
espargido tem pelas valias com- 
muns dos campos mortuários, des- 
canccm em paz; e as almas dos 
nossos avoengos durmam a paz eter­
na no seio do Senhor.

Fervorosas preces para os nos­
sos confrades que passaram; e 
uma lagrima de saudade na urna 
funêraria que guarda o deposito 
sagrado dos que nos são queri­
dos.

0 snr. arcebispo 
collando

Ainda não obtivemos a exposi­
ção dos factos, pelos quaes se pro­
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer- 
nandes Vaz, fui ultimamen- 
te menos eorreeto no 
exercício das funcçòes 
do meu. oflicio de pro­
curador geral da nu­
tra.

Quando na minha correspon­
dência de hontem declarei a s. 
exc.3 revd.m3, que, nem mesmo na 
camara ecclesiastica encontrava, 
entre os favorecidos, amigos sin­
ceros e respeitadores, por isso 
mesmo que, de lá, tinha saido a 
noticia de que eu jámais receberia 
resposta alguma de s. exc.a rev.ma, 
saiu uma terrivel errata: pois ahi 
se lia reino veritas, devendo ler-se 
in vino veritas : só assim 
poderíamos justificar a verdadeira 
affirmaçao do que deixávamos di­
to- . -

Como poderá explicar se o fa­
cto de um subalterno de s. exc.3 
rev."13 abandonar um documento 
particular, que havia recebido do 
snr. arcebispo, deixando-o em meu 
poder ? só com o in vino veritas:

■ decida e deci­

doiram um recto governo de uma 
archidiocese.

A scíencia não desculpa, nem 
preenche a lacuna de uma con’ 
sciencia recta e bem formada, e 
um espirito ornado das virtudes 
evangélicas.

{Continúa)
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CONSÚMMATÚM EST!

O governo acaba de consummar 
mais um escandalo, nomeando pa­
ra ccnego da Sé de Braga, o snr. 
Correia Simões, bacharel, formado 
em theologia pela Universidade de 
Coimbra, na galopinagem eleito­
ral pela Academia da Pepineira e 
em muchas coisas más que as con­
veniências sociaes mandam calar. 
Para o governo fazer esta nomea­
ção preteriu-se o snr. dr. Manuel 
d Albuquerque, antigo professor 
de sciencias ecclesiasticas no nos­
so seminário, um dos mais talen­
tosos membros da classe ecclesias­
tica portugueza e um modelo de 
virtudes, digno d’imitar-se.

Mas não admira. O governo já 
preteriu este mesmo ecclesiastico 
no concurso para D. Prior da 
Collegiada de Guimarães, deven­
do ser elle eÀsó elle, que devia ser 
provido n’aquelle cargo, attenden- 
do ao brilhante concurso que fez 
perante o jury nomeado por s. 
exc.3 rev.1"3 o snr. Arcebispo Pri­
maz. Nomeou-se, porém, um ou­
tro que, se não ficou reprovado 
no concurso, foi por não ser de 
praxe reprovar ninguém n’estas 
provas. E’ certo que esse concor­
rente não estava á altura de exer­
cer o elevado cargo de D. Prior, 
mas era chefre do partido da Pe­
pineira em Portalegre e isso era o 
suficiente para ser o preferido.

Bem haja o governo progressis­
ta que nomeou o snr. dr. Moreira 
Guimarães para conego da Sé de 
Braga, importando-se pouco com 
a sua côr política, mas fazendo 
justiça aos seus merecimentos e 
respeitando as informações do sr. 
Arcebispo Primaz.

Dando os parabéns ao snr. Si­
mões e aos sectários da Pepinei­
ra, permittam que demos os sen­
timentos ao publico imparcial, que 
mais uma vez viu calcada aos pés 
a justiça, e ao snr. Arcebispo Pri­
maz que tem mais uma prova que 
o convence de que precisa ser 
encrgico e fazer-se valer perante 
os góvernos que nenhum caso fa­
zem das suas informações.

HNrAO VAE
O fatidico conselheiro, apesar 

do estado cahotico da Penitencia­
ria Central, continúa a viver entre 
nós.

Ali ha abusos e até faca­
das, e o snr. de Provezende 
etc. e tal, sim senhor, vive na 
fresca ribeira, mettendo ao bolso 
o ordenado pingne e convidativo, 
e deixa correr os marfins.

E’ este o homem singular a quem 
Braga collocou, mas que a final 
de contas lhe saiu um melro de 
bico amarello.

Vá, snr. Jeronymo, vá pr’o seu 
logar e veja se restabelece o soce- 
go, a tranquillidade e sobretudo a 
moralidade na Penitencia­
ria, de maneira que ella se tor­
ne uma escola ulil e proveitosa, e 
não um fóco de immoralidade e 
de crimes 1

Vá, snr. conselheiro 1 Vá !

KALENDARIO DE OUTUBRO

Os dias diminuem duas horas duran­
te 0 mez.

Domingo 1 8 15 22 __
Segunda-feira 2 9 16 23 —
Terça-feira 3 10 17 24
Quarta-feira 4 H 18 25 — ■ ,
Quinta-feira 5 12 19 26 1 ■■
Sexta-feira 6 13 20 27 —-
Sabbado 7 14 21 28 —

Ph(ises>da lua

Quarto miugoante em 2, ás-2 h.,4o m. 
e 24 s. <la t.

Lua nova, em 9, ás 7 h., 53 >m. <e 36 s. 
da t.

Quarto crescente, em 17, ás 10 h., 46 m. 
c 24 s. da t.

Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 m. e 12 
s. da m. .Parte religiosa

31- Terça-feira—Vigília e jejum. S. 
QT Qumia-feira-Festa de todo\°* 
tos .Missa cantada no Seminário ás 8 ho 
ras da manhã. Indulgência Plenar‘a ®‘n 
todo arcebispado. Exercícios de Senho­
ra da Torre, e depois salie 0 Terçoem 
volta da cidade, em memória daP tscr- 
vaçáo do terremoto de 17m>.
do SS. Sacramento no Bom Jesus do 
Monte. Ladainha e bênção do SS. Sacra­
mento de tarde na egreja da Eo"ÇeK"O- 

2 Quinta-feira — Commemoração dos 
Fieis Defuntos. S. Victornip. Exposição 

SS. Sacramento na egreja do Laiuio. 
tarde sahe do Seminário a Aia-Sacra.

----------- --------------------
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BOLETIM DAS SALAS
Estiveram n’esta cidade os snrs:
D. Maria da Natividade Pereira Bar- 

boza Teixeira Maciel, dama viannense; 
no Bom Jesus, a snr.* baroneza de Soro- 
menho e familia; conego Bento de Sa 
Rodrigues Malheiro; visconde de Frago- 
zella; Conselheiro Antonio Alberto- da 
Rocha Páris; revd.0 Jósé Joaquim Gon­
çalves d’Oliveira, abbade de Esqueiros 
e arcipreste de Villa Verde e Secundino 

Aguiar;
Partiram os seguintes snrs:
Secretario da camara de Terras de 

Bouro; snr. visconde da Grainoza, para 
0 Porto; Antonio Chaves, aspirante de 
infanteria 8, para Mafra; commendador 
Antonio Casimiro de Sousa Menezes, dis­
tincto engenheiro.

Chegaram a esta cidade os seguintes 
snrs. „ ,

Visconde da Torre, de Soutellq; Jere­
mias Lacueva, da Povoa de Varzim; os 
nobres condes de Carcavellos, das saas 
propriedades.

A corporação dos bombeiros mu- 
nicipaes d’esta cidade, resolveu 
prester este anno uma fúnebre ho­
menagem aos seus collegas falleci- 
dos.

O cemiterio privativo d’esta cor­
poração será amanhã, dia de todos 
os Santos, ricamente ornamentado 
com coroas de flores e com parte 
do seu material.

N’esse dia rezar-se-á uma mis­
sa na egreja dos Congregados, fin­
da a qual irá toda a caoporação, 
debaixo de forma, collocar a sua 
bandeira sobre o tumulo onde jazem 
os restos mortaes dos seus cama­
radas.

Durante o dia ficará um piquete 
de bombeiros a fazer a guarda 
d’honra á bandeira.

O snr. Alves de Mello está dando 
uma idéa muito triste do que vale co­
le como letrado.

Antes de pedir licença para fallar, 
estude, e oriente-se primeiro, ou en­
tão leve 0 nariz de cera bem estuda­
do para a camara.

Do contrario , provoca a hilariedade, 
e, d’este modo, justifica o scu collega 
da minoria!

«A. Ordem».—Entrou no 
16.0 anno da sua publicação este 
nosso collega que se publica em 
Coimbra.

Receba as nossas felicitações e 
os votos de continuada prosperi­
dade, que lhe desejamos.

Infante T). Allbnso. 
—Continuam accentuando-se as 
melhoras de Sua Alteza, cujo es­
tado geral é bastante satisfatório.

A febre desappareceu.

Resolução.—Os differen- 
tes agentes de navegação para o 
Rio de Janeiro e outros portos do 
Brazil e África retiraram no sab­
bado astaboletas dos seus predios, 
evitando assim a esfoladella que o 
governo pertendia fazer-lhes.

E’ este o resultado de quem con- 
tribue sem primeiro inquirir das 
circumstancias em que se encon­
tra o desgraçado contribuinte.

Exigir o governo 200^000 reis 
de sêllo a cada um d’estes agentes, 
é o mesmo que obrigal-os a toma­
rem a resolução que, effectivamen- 
te. tomaram—não pagar—.

Bem haja quem sabe comprehen- 
der os seus deveres, evitando uma 
espoliação que não tem justificação 
possiveL

Antiliero ITigu-eiredo. 
—Consta que este nosso amigo vae 
desposar a exc.ma snr.a D. Lina Casti­
ço, viuva do mallogrado escriptor, snr. 
Fernando Castiço c cunhada do nobre 

i Visconde dc Carcavellos.

lutuosa. — Na scxta.fejr 
passada falleccu 0 snr. José Joaquim 
da Costa Araújo, casado, de edade de 
36 annos e morador na rua de D 
Frei Caetano Brandão.

Era, 0 finado, commandanle dosbom- 
beiros Jvoluntarios, e, pela sua dedi­
cação e intelligencia, tornou-se jusja. 
mente querido dos seus subordinados 
e sobretudo considerado como 0 majs 
habil e corajoso bombeiro d’esta cidade

Sempre que occorria qualquer ca- 
tastrophe, era aquella alma generosa 
que pressurosa promovia subscripções 
para soccorrer as viclimas sobreviven­
tes, caminhando á frente da sua cor- 
poração, pedindo 0 obulo da caridade 
para os infelizes.

A sua falta ha de ser sentida, não 
só pelos seus collegas, mas pelo pu. 
blico que via em José d’Araujo, mn 
bombeiro intelligente, corajoso e deste- 
mido para domar 0 terrivel elemento 
que tantas vezes leva famílias intei- 
ras á fome á miséria e até á morte.

O funeral realisou-se no sabbado ás 
3 horas da tarde, sendo 0 cadaver do 
saudoso exlincto transportado na car­
reta dos voluntários, tirada a duas 
parelhas, com a assistência dos bom­
beiros voluntários, munieipaes e auxi­
liares d’está cidade c deputações dos 
bombeiros voluntários do Porto, Gui­
marães, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellos, Caídas das Taipas e Fafe, com 
os seus respectivos inspectores e com- 
mandantes.

Recebeu a chave do caixão 0 ve­
reador interino dos incêndios 0 snr. 
Joaquim da Silva Gonçalves.

A' illustre familia enlutada apresen­
tamos a expressão sincera e sentida 
do nos.-o profundo pezar.

—Falleceu hontem, n’esta cidade, 
0 snr. Antonio Barata de Mello Mari­
nho Falcão, casado, edade 40 annos.

A’ ilhistie familia enlutada apre­
sentamos as nossas condolências.

l.°  <le Dezembro.—No 
Salão nobre do Alheneu Conimercial, 
reuniram-se no sabbado os académicos 
dos dilferentes estabelecimentos littera- 
rios, d’esta cidade, a fim de resolve­
rem sobre os festejos para comme- 
morar 0 anniversario da Restauração 
da Patria e eleger a respecliva com­
missão para angariar donativos, a qual 
íicou assim constituída :

Presidente—Alberto Carlos de Ma­
galhães Azambuja.

Vice-presidente—Joaquim da Silva 
de Jesus e Souza.

1. ° Secretario—José de Souza Mo­
reira.

2. ° secretario Augusto Freitas fle 
Carvalho.

Thesoureiro—Manoel Anfonio Barro­
so Coelho.

Vogaes—Leonardo Pereira Macha­
do, Manoel d’Oliveira, Mario Xavier 
Teixeira Guimarães, Alfredo Achilles 
Teixeira Campos, Abilio Areias, Ja- 
cintho Fernandes, Adolpho Reis, Jo­
sé Juslino de Carvalho Lemos, Anto­
nio José Gonçalves d’Almeida, João 
Gonçalves da Costa, Arthur Fernandes 
Guimarães, João Baptista Gomes, Fran­
cisco Philippe Pereira Brito, Manoel 
Pires Lage.

Haverá festas pomposas e especta- 
culos de gala e marcha aiuc flambeaux,

— Para commemorar a data gloriosa 
da nossa independencia haverá na 
sociedade Democrática, uma soirée no 
dia l.° de Dezembro.

Commissão.—Acaba de ser 
nomeado secretario e vogal da com­
missão e inspecção direcla aos predios 
do districto, 0 snr. Manuel Jose Re- 
drigues de Sousa, intelligente escri- 
plurario addido na repartição de 
zenda d’esle concelho.

Audiências geraes-' 
Principiaram no sabbado ultimo, 
como noticiamos, as audiências 
raes no tribunal judicial d’esta co 
marca, referentes ao 4.0 trimes 
do corrente anno.

N’esse dia foi julgado Francis 
Alves de Campos, accusado 
olfcnsas corporaes. ,

O jury deu o crime por Prova^ 
sendo o reu condemnado em 0 
nos de prisão cellular, ou 3 de 
gredo.

Por irregularidade de scrV'5°’te. 
demitlido 0 ajudante da asli'-a slir. 
Icgrapho-postal d’esta . c'“alc’.ta 
Antonio Joaquim " *os



o PROGRESgiST.

Camara municipal

Sessão de 3o de Outubro

Presidente—snr. commendador 
Ferreira de Magalhães.

Vogaes—snrs. Abreu, Gonçal­
ves, Narciso Ramos, Vasconcelíos, 
Soares Gomes e dr. Alves de Mello.’

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior.

—Foram lidos e deferidos vá­
rios requerimentos.

—Foi nomeada uma commissão 
que ficou composta dos snrs. Je­
ronymo José da Costa Lima e Ma­
noel Antonio Fernandes Granja, 
para avaliar um terreno baldio na 
freguezia de TenÕes.

—Foi lida uma representação 
d’alguns parochianos de S. Pedro 
de Maximinos, pedindo que a ca­
ntara tome a seu cargo a defeza 
sobre a vedação do terreno bal-

na de Moz; José Fancisco Valente Ma­
ndo na de S. Bento de Aldeia No- 

'a2 Anloni° José da Silva Corrcia Si­
mões, apresentado ent um canonicato 
vago na Se Primacial de Braga com 
onus de ensino no respectivo semi- 
nano; Jose Maria Gonçalves, na de 
Condomil.- Manuel Maria Ferreira Bra­
vo, na de Santa Maria da Feira, de 
Beja; e acceite a Tlieodosio Fernan­
des a desistência da egreja de S. 
Martinho de Ferreiió, de Villa do Con­
de; Joao Antonio da Silva, provido na 
serventia vitalica da lhesouraria paro- 
cliial da egreja de Nossa Senhora da 
Conceição de Monchique; Evariíto do 
Hosano Guerreiro, provido na serven­
tia vitalica da thesouraria parochial 
da egreja de Santa Maria de Tavira; 
ordinando João Avelino de Sá pro­
vido na serventia vitalícia da thesou­
raria parochial da egreja de Nossa 
Senhora da Graça de Moncarapacho.

dio junto á capclla.
—Foi nomeada uma commissão 

para estMdar a expropriação dos 
prédios da projectada rua do Bair­
ro Democrático ás Latinhas.

—Foi resolvido estudar a ava­
liação do concerto a fazer com os 
caminhos que conduzem ás fregue­
zias de Pedralva,Sobreposta e Es­
pinho.

—Foi apresentado o orçamento 
ordinário da receita e despeza pa­
ra o anno proximo futuro de 1894.

—Foi ajudicado por 700-7*000 a 
José Gonçalves Pinto Arantes, a 
reconstrucção da obra a fazer no 
caminho de Cabreiros.

—Resolveu suspender e entregar 
ao poder judicial o policia muni­
cipal José Ferreira Peixoto, por 
falsificação de bilhetes da cobran­
ça dos impostos dos carros.

—Resolveu pedir ao snr. rece­
bedor da comarca para proporcio­
nar aos contribuintes recinto mais 
amplo na sua repartição, a fim de 
evitar que o povo esteja exposto á 
acção do tempo.

Cancioneiro de musi- 
sicas populares.— Apare­
ceu 0 6.* fascículo d’este importan­
tíssimo inventario que sc publica no 
Porto, que já leva archivadas dezenas 
de melodias, além de numerosas tro­
vas e explicações de danças popula­
res, augmentando snccessivamente de 
interesse, pelo brilho, pelo encanto c 
pitloresco de algumas composições. A 
variedade é de certo uma das melho­
res recominendações de tão precioso 
ramalhete.

Este fascículo contém uma graciosa 
chula, que é 0 typo mais caracteristi- 
co -da musica popular nas províncias 
do Minho e Douro; um fado, typo da 
musica popular da Extremadura, uma , 
çantiga do Algarve, um inspirado hy- , 
nono religioso cantado em todos os ] 
templos do paiz, e ainda diversas mo- , 
dinhas modernas. 1

.. . ■ I

■A.’ auctoridade. —Infes- * 
ta a freguezia de Cabreiros, deste ' 
concelho, um bando de larapios \ 
que é preciso extinguir para socego e 1 
tranquillidade dos povos d’aquclla fre- I 
guezia. I

Ate hoje ainda se não tomaram as 1 
providencias que 0 caso reclama. *

E não admira, porque a nossa au- I 
ctoridade anda entretida com p pa- 1 
paroca e na aequisição de cane- ' 
eas antigas! <

Venha a vigilância para a repressão 
do abuso e do crime. 1

Snr. governodor civil, deixe-se de 1 
paparocas e mande policiar 1 
aqueba freguezia para os la- <■ 
droes serem castigados.

Em nome d’aquelles povos espera­
mos que este nosso pedido não vá • 
para 0 cesto dos papeis inutilisados- j

r
Despachos ecclesias- 1 

ticos. — Apresentados: Domingos c 
da Cunha Almeida Peixoto, na egreja ‘ 
de S. Paio de Builhe, de Braga; Fran­
cisco Domingues, na de S. João Baptis- 
ta de Brito, de Guimarães; Gabriel Ro- c 
dngues Pinto, na de Nossa Senhora f 
da Assumpção do Alvito, de Alvito; c 
Jacintho Antonio Martins, na.de S. c 
cago de Riba d’UI, de Oliveira de Aze- t 
meis; José Antonio d'Almeida, na de I 
Nossa Senhora dos Remedios de Mes- c 
sejaua; JóseFernandes. na de Santa Ma- r

Estimamos.—Não é, feliz- 
, mente,grave, como, por errada in- 
. formação, noticiamos no ultimo n." 0 

estado do nosso amigo snr. dr. João 
Julio Alves Vieira Barbosa, digno me­
dico do partido de Villa Verde,actual- 

. mente em tratamento n esta cidade, 

. em casa de seu cunhado, c nosso 
respeitável amigo, 0 snr. Joaquim 
Alhano Correia de Freitas Còrle Real, 
ex-delcgado do thesouro deste dis­
tricto.

O estado do illustre enfermo é, fe­
lizmente, muito melhor, 0 que sincc- 
ramente estimamos.

Egrejas a concurso. 
—Foram abertos os concursos para as 
seguintes egrejas:

Diocese do Algarve: S. João de Al- 
mancil, concelho de Loulé, diocese de 
Beja: Nosso Senhora do Pé da Cruz, 
Almodovar; S. Marcos de Tabueiro, 
Castro Verde, diocese de Braga: S. Pe­
dro de Azurem, Guimarães; S. Paio de 
Parada, Braga; Santa Eulalia de Te- 
nões, Braga; S. Sebastião de Guima­
rães; Santa Marinha de Valdozende, 
Terras de Bouro; Diocese de Bragança; 
Nossa Senhora da Purificação de Athc- 
nor, Miranda; S. João Baptista de Pa- 
ranío, Bragança; S. Nicolau de Lebu- 
ção, Valle Passos; Diocese de Coimbra: 
Nossa Senhora dos Milagres, Leiria, 
diocese de Lamego; S. Plagio de Rua, 
Sernancelhe, diocese de Portalegre; 
Nossa Senhora da Conceição da Penha 
de Garcia, Idanha-a-Nova, diocese do 
Porto; S. Pedro de Torrados, Felguei- 
ras, diocese de Vizeu; S. Simào da 
Arõcs, Macieira de Cambra.

Caso extraordinário. 
—Casualmente, um dos qossos 
collegas da «Aurora do Lima», 
periodico que se publica em Vian­
na do Castello, veio a ter conhe­
cimento d’um facto extraordinário, 
que tal é a clausura forçada d’um 
homem, na freguezia de Carreço, 
d’aquelle concelho, ha 22 annos! 
O desgraçado, que a familia faz 
passar por doido, parece que é vi- 
ctima dos seus, pois ha supposi- 
çóes de que, para o esbulharem 
da ligitima paterna, a mãe e uma 
írinã e genro o encarceraram na 
própria casa que habitam. O infe­
liz ,que não se sabe ainda se é ou 
não doido, está encurralado n’um 
escuro corredor, preso por uma 
perna a uma grossa corrente dc fer­
ro chumbada na parede: tem por 
leito uma pouca de palha solta, 
e anda em completa nudez!

A’s auctoridades compete ave­
riguar o que ha de verdadeiro 
n'este caso extraordinário, em que 
necessariamente entram, como fa- 
ctores, o crime ou a selvageria.

Esteve muito concorrida a missa do 
7.° dia que a familia da snr.* D. 
Maria Rosa da Silva Braga, ultima­
mente fallecida, mandou celebrar, 
por sua alma, no sabbado ultimo, na 
capeila de S. Pedro de Rates, da 
Se Primaz.

Trasladação. - No dia 26 
do corrente foram trasladados da 
freguezia d'Adaúfe para o jazigo 
de familia no cemiterio desta ci­
dade, os restos mortaes de Bal- 
thazar José Gonçalves, sua irmã 
Rosa Maria Gonçalves, cunhados 
do snr. João Alves de Mattos, hon­
rado industrial doesta cidade.

CORRESPONDÊNCIAS
Vieira, 2g d'Outubro

m A *ns9,el?cia varre coaipletamente 0 
™ >ignifiCanu Vestigio de Pudor e 
hnnvp? a ,n®te e misera alma
houvei perdido os sentimentos que en­
obrecem, e apenas sustente fanfarrice, 
que avilte.

Na catholica Palavra de 19 de Setem­
bro preterito, aflirma 0 snr. A. Brandão 
apagado: quem não conhece em Braga 0 
obscuro correspondente da Palavra? A ver­
dade é tão forte e evidente, que de con­
tinuo se manifesta.

Na verdade é bem obscuro um Brandão 
apagado: é bem obscuro um homem sem 
crenças definidas; catholico com os ca- 
Uiolicos; miguelista de occasiáo; liberal 
por ccnveiliencia; regenerador para se 
acobertar indecorosamente; farçola com 
os ingénuos ou ignorantes; fresco e ver­
melho com os amantes da orgia; farcista 
com os incautos.

E' bem obscura uma intelligencia ta­
canha revestida de uma arrogancia in­
desculpável; é bem obscuro um Brandão 
inepto para as imprezas onde deseja os­
tentar grandeza.

E' bem obscuro um correspondente, 
que, depois de ter injuriado, tem 0 atre­
vimento e 0 descaramento de escrever 
que ao calumniado pretence 0 dever de 
provar que 0 tal obscuro offendeu narran­
do circutnstancias, de que não apresen- 
t0V ;’s, Provas: e, para se evadir á respon­
sabilidade, promette não mais voltar ao 
assumpto.

Para cumulo da mais insólita arrogan­
cia e da mais escancarada imbecillidade 
forja um AGRADECIMENTO na catholica 
Palavra de 23 do passado Setembro.

Lendo-se 0 referido agradecimento, es­
gota-se a mais acrisolada paciência: agi­
tam-se os nervos; e não se descobre cau­
tério para tanta audacia.

Devia agradecer, snr. Brandão, ao dr. 
Gonçalo, a correcção que lhe applicou 
nas columnas da referida catholica Pala­
vra: nem um relogio de oiro ou prata, ou 
coisa que 0 valha lhe pagava tão grande 
beneficio.

O snr. A. Brandão deturpa com incrí­
vel audacia as palavras do seu claro an­
tagonista: julga 0 inconsequente Brandão 
nue 0 dr. Gonçalo lhe conferiria a honra 
de escriptor de maior vulto? podia assim 
julgar, porque um Brandão apagado ja­
mais póde illuminar e tornar ciara coisa 
alguma: não comprehende 0 que leu: le- 
gere et non intelligere est negligere.

O tal obscuro correspondente, 0 snr. 
A. Brandáo, não merecia 0 elevado conceito, 
e que elle falia no agradecimento-, merecia 
ser arvorado n’aquelle celebre cruzeiro, 
nue mandou derrubar, junto da capeila 
de S. Gregorio, fingindo uma concessão 
de terreno feita pelo Collegio dos Orphâos, 
para se eximir ao castigo que merecia 
como baixo iconoclasta: eis 0 seu reco­
nhecido cathol icismo.

Com a tolice que lhe é própria, 0 refe­
rido obscuro correspondente ainda agra­
dece as deferencias com que 0 destingue 0 
procurador geral da mitra exonerado: 
devia agradecer-lhe mais significativa­
mente as gonçaladas com que0 mimoseou: 
sempre 0 tal Gonçalo mostra que os exer- 
ciciòs athleticos lhe não enervaram os 
dedos de pegar na penna.

Entre os amigos do obscuro correspon­
dente, e da catholica Palavra, que lhe 
mandaram os cumprimentos de felicitação 
pela discussão sustentada no referido jbr- 
hal, quantos IRMÃOS figuraram, e lhe 
mandaram a prancha, ou que melhor ter­
mo tenha, no- que muito bem nos póde 
elucidar 0 IRMÃO TERRÍVEL?

Não se faça modesto: ao menos confes­
se 0 numero de tantos felicitantes!

Não é esta a primeira vez que 0 obscuro 
correspondente tem a ousadia de fingir 
um agradecimento a si mesmo em nome 
de quem nunca se lembrou de tão repre- 
hensivel procedimento, e detestou a po- 
limica de tão medíocre intelligencia, e 
desnorteada cabeça.

O sordido e" obscuro correspondente 
ousa affirmar que se tem sabido conduzir 
no lugar de correspondente com alguma 
prudência: é 0 máximo arrôjo que até ho­
je tenho conhecido.

Diga, snr. Brandão, porventura já al­
guma vez póde comprehender 0 que é 
prudência? De certo ouviu pronunciar essa 
palavra nas invernosas noites de palestra 
fresquinha, quando, por acaso, se acer­
cassem alguns ouvidos castos: mas não 
entendeu a significação.

Talvez que 0 néscio correspondente, 
attendendo aos seus hábitos, quizesse re­
ferir-se á prudência da carne, que é uma 
virtude pela qual elle e os seus congéne­
res põem 0 seu ultimo fim nas delicias do 
corpo.

Toda essa conselheiro prudência é oriun­
da do chá, que tomou em menino: seria 
melhor que fosse alimentado a papas de 
nabos, que tornam os homens athletas; 
cra por causa d’isso que os antigos abba- 
des d’estas safaras paragens, quando se 
dedicavam a isentar do serviço de el-rei 
os mancebos seus protegidos, faziam de 
um liomem uma mulher; assim de Anto­
nio fariam Antonia, de Bernardo fariam 
Bernarda. .

O uso do chá torna 0 liomem effemina- 

larte anterior, e por fim 
------ deixando-lhe em

melhor que fosse alimentado a papas de 

cra por causa d’isso que os antigos abba- 
des d’estas safaras paragens, quando se 
dedicavam a isentar do serviço de el-rei 
os mancebos seus protegidos, faziam de 
um homem uma mulher; assim de Anto­
nio fariam Antonia, de Bernardo fariam 
Bernarda. .

O uso do chá torna 0 homem effemina- 
do enfraquece os musculos, torna-o pen­
dente para a parte anterior, e por fim 
prostra-o de bruços, deixando-lhe em 
exposição a unica parte em que 0 ho­
mem póde ser deshonestado: aconselha­
mos ao snr. A. Brandão que dê aos seus 
meninos papas de bons nabos para não 
se criarem effeminados, mas sim possam 
exhibir exercícios athleticos, lá na Uni­
versidade de Coimbra, onde estão muito 
em voga os manejos dos alters, ou arro-

bas, ou bolas, ou como melhor nome lhe 
queiram dar.

Os nossos antepassados não conheciam 
0 uso do chá, que hoje se toma como 
depuratorio de fina educação; apenas os 
mais nobres raras vezes 0 consumiam, 
em dias de regosijo, e com pouca fre­
quência; e então apontava-se cada hér­
cules em cada portnguez; e as fortalezas 
eram heroicamente defendidas por va­
lorosos peitos e braços musculares.

Hoje 0 chá torna os seus apologistas 
effeminados, vaidosos, presumidos e re­
pletos de fanfarrice: chega mesmo a la­
var-lhes do rôsto o rubro do pudor.

Fr. Elea^oro.

Povoa de Lanhoso, 2g de Outubro 
Até que emíim chegou 0 dia sole- 

nine... das reconciliações.
Houve, ha dias, reunião magna do 

partido regenerador d’esta localidade 
a íim|de n’ella se resolver 0 conlliclo pro­
vocado pelo futuro despacho dc parocho 
para S. Bartholomeu da Esperança. Con­
correram auctoridades ecclesiasticas e 
civis (e não sei se judiciaes por traz 
da cortina) e, segundo as versões mais 
accentuadas, verificou se a nossa pro- 
phecia—Alfêna, depois dTima altitude 
tão ostensiva, declarada, e pertinaz, 
cedeu.

Custa-nos a crer c a este respeito 
aguardamos as occorrcncias—espera­
mos 0 futuro.

Mas o que sôbre—tudo nos indigna, é 
que alguns membros fossem com a 
resolução (fictícia é claro) de appoia- 
rem a prelenção do snr. Alfêna e de­
pois d’uma discussão acalorada hou­
vesse um argumento esmagador, em 
voz de salvação e foi—não póde ser, 
porque Paulino Affonsô, tutelado pelo 
snr. Alfêna, declarou que não se com- 
promettia a seguir, comme il faut 0 
partido regenerador.

Deante d’esle argumento esmaga­
dor e triumphante, a voz de Alfêna 
emmudeceu, 0 seu compromisso ba­
queou, a apregoada insistência ce­
deu !...

De certo não reflectiu, porque se 
refleclisse havia de conhecer que essa 
palavra era d’um traidor ao que ha 
de mais sagrado á amizade; devia ver 
perfeitamenle que era d’essa mesma 
pessoa, que cá fóra dizia ao seu tu­
telado—a sua prelenção ha de valer, 
porque 0 snr. tem aqui um amigo 
seu, e um defensor do prestigio de 
Alfêna.

Portanto aquella palavra, mórmen- 
te vindo d’onde vinha e como vinha, 
era própria a excitar cóleras e nunca 
a render armas.

Se em tal cac, snr. Alfêna, elles hão 
Je rir-se da habilidade, zombar do< 
arrufos, e dizerem esfregando as mãos 
de contentes... empahnamol-o; e a 
opinião publica, que tantas vezes ou­
viu as sentidas queixas, desilludida— 
fazer a v. exc? commentarios, pouco 
iisongeiros.

a um padre digno a um homem inleL 
ligente e honesto, como Paulino Aflon- 
so—v. s? vae, mas ha de se compro- 
metter a ser nosso d’alma vida e co­
ração?!

E’ negocio que se proponha a um 
homem serio e digno?

E’ elle accaso algum servidor de 
veados ou misero choupaneiro a quem 
se pede 0 voto, coimo trabuco ao pei­
to ?

E não teria e))e a descrição para 
vêr n’isso uma simouia claríssima, e 
a sensatez de não se abalançar a uma 
promessa d’essa ordem, que mais tar­
de poderia em taes boccas ser-lhe a 
corda da forca caudina.

Compara-se este proceder indigno, 
esta urdidura intriguista e traiçoeira, 
com a altitude nobre cavalheira e ge­
nerosa dos opposicionistas.

O homem de quem a familia de 
Paulino Affonso está ligada pela polí­
tica e pela gratidão é 0 exc.1"® dr. 
João Monteiro, distincto advogado e 
ex-dcpulado por Fafe; pois este ca­
valheiro quando um amigo e condiscí­
pulo de Paulino Affonso lhe prometteu 
tedo 0 empenho e influencia para 0 
despacho da Esperança—disse-lhe—vá 
«jue não quero que 0 seu futuro seja 
prejudicado, por minha causa, vá c 
não preciso, porque 0 conheço, de 
lhe recommendar, que seja grato aos 
seus amigos.

Estas palavras não comportam com­
mentarios.

Chama-se a isto luctar como homem 
de Lem, luctar com armas fortes c 
Icaes—um homem assim quebra ani­
mosidades, por mais entranhadas, e 
capliva adhcsões indisso'uveis.

Pois era cousa que se perguntasse

Compare 0 centro regenerador de 
cá aquelle proceder com 0 seu e virá 
então a tristíssima scena que represen­
ta, 0 pezo enorme que 0 esmaga e 
anniquilla.

D’aqui se conclue que 0 partido 
progressista não itige sacrifícios a 
Paulino Affonso, antes lhe instiga a 
gratidão, e que este saberia, por meios 
dignos portar-se sempre á altura dos 
seus créditos e de hombridade do seu 
earacter.

A illação d’estcs factos e congene- 
res é evidente: é a deslealdade entre 

•os correlligionarios e a preíidia e a 
traição nas promessas,—cá fóra pro- 
mettem, 0 ipie depois lá dentro com- 
prometteni, é 0 velho rifão do povo— 
cesteiro que faz um cesto...

Com tal forçada, quem pode estar 
seguro que uma promessa garantida 
não seja uma promessa traidora ? !...

Snr. Alfêna, v. ex? nunca recom- 
mendou Paulino Affonso, como um va­
lente caudilho político, mas como um 
amigo de pessoa querida de sua fami­
lia, sc deslocaram a questão, e certo 
que a não resolveram, e v. ex.a fica 
no mesmo campo e na mesma obriga­
ção.

Demais, em que posição tji>tissima 
fica v. ex.a, sendo despachado, 0 ou­
tro concorrente—cá dê baixo tem os 
rivaes que 0 hão de supplantar sempre, 
como 0 lizefam na nomeação do ad­
ministrador, em que v. ex.a não ce­
deu, mas ficou vencido, e continuam 
ainda a fazer ao administrador sub­
stituto, que v. éx.a conhece, e cá de 
cima ficam os abbades que 0 engana­
ram c 0 novo abbade de esperançais 
que ha de ser elernamenle 0 echo 
da voz de quem 0 despacbon e que ha 
de ver em v. ex.a um inimigo.

Veja si.r. Alfêna que plano gerai e 
cnganal-o agora,para oinutilisarem de­
pois,

Timco danoas et iam dona [crentes.
Visto que a ex.ma camara não at- 

tende ás justas reclamações, que em 
nome do sanctuario de N. S. do Porto 
aqui fazemos, appellamos hoje para a 
meza do mesmo sanctuario, para que 
cumpra as obrigações contrahidas tan­
to muito quanto, se mostrou sollicita 
em ser eleita.

Queremos que procurem 110 archivo 
0 titulo que tem A. J. Pereira á cazi- 
nha que usufrue pacificaBiente, obra 
construída por elle, mas á custa do 
sanctuario, porque para isso lhe foram 
deduzidos 30Q£>OD*(í)i reis annuaes a 
venda do hotel do. sanctuamo, e depois 
que faça só o que deve fazer,—e que 
se não fazem á eusla da< esmolas do> 
sanctuario benefícios fom> prejuízo dos. 
interesses do sanctuario e até da pie­
dade dos fieis.

Parece lambem que Mão é das atri­
buições da meza dilatar 0 prazo do 
pagamento do rev.“°' capellão quando 
lhe approuver... a não ser que se ar­
roguem já a importância dc fazer seu 
0 dito d’u»n celebre monarcha l’Elat 
ãesl moí.

Até breve. J: JJ.

AhNUNEI&S _
ÍMÍjSBOÃ

Baa e escolhida, vende-a 0. 
Loureiro na rna Nova n? 31 
320 reis 0 kilo. (267) 

’ CARIMBOS DEBORRACUÃ
Fazem-se nítidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS 
26irNCOMMENDAS para as pro-

Lvincias, salisíaiern-se na vol­
ta do correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualquer 
pessoa que lonha de vir ao Por­
to, ainda mestno que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa­
gamento ou responsável nesta ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 réis em sei- 
los.

FERREIRINI1A & FILHO
i3q~Ruh de Passos Manoel—i3n

‘ EOETO

na.de


COLLEGIO DE S. LUIZ GORZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875. este imporlanlissimo estabelecimento lillerario que disputa primazias ás casas 
congeneres, leve n’esle anno mui lisongeiro resultado nos exames.

ANNOrECTIVO T>E A. 1903
Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições hygieni-

20o

Requereram exame d’instrucção priziaria.... 35
34

Reprovados................................... ..................... 1
Requereram exame d’inslrucçào
Approvados simplesmente.........

secundaria.. 181
166

5» com distineção... .............. .. • •
10

Abandonaram as aulas.............. ................ ..  « 16
Não requereram.............. .. 11

Somma total dos exames
A abertura geral no proximo anno leclivo é no 
Braga, 20 de Agosto de 1893.

Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnastiea e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admiltem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade ó de 
108$000 réis para os alumnos internos.

dia 2 dc Outubro.

(177)

O Dlrector,

(Pã João (Manoel Fernandes d'Mlmeida.

JIBB0C10S ECGLESiâSTÍCíS
LARGO 1)0 PAÇO, 9

2 DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO )*

Esta casa, com correspondência directa
C Nunciatura e com Roma, encar-com a ...... —

rega-se de obter, com promptidao, e eco­
nomia, <

8F

Curso de Commercio
B. Dpsíderio Querido, conli- 

núa a leccioiiar contabilidade e 
escripítiração mercantil, por to­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alurnno a poder seguir a 
carreira onimercial.
CAMPODE SANTANNA i5o 

I3rag,a (,519)

CONSULTORIO
MEDICO-CiRURGICO

6, llna do S«nt«, 16
I (andar da pharmacia Pipa <0 /rwuojl

CONSULTAS
12 á 1 — <§r. yiysses Praga !

1 ás 2 —Qr. Joaquim Magalhães
Operações de grande e pe-i 

quena cirurgia (85) I 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A's quintas-feiras, grátis aos pobres, 

JT~II i II III .'/TTTTI-- ----------- ■

ÃTTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

<la rua Nova d'EI-rei, vende pe­
dra para muros, perladas o janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda pó. dc castanho. (192) 

Augusto Joaquim Claro 
Afinador de pianos, c constiu- 

clor tforgãos, participa a todos os 
seus freguezes e ao publico, que 
mudou para a rua da Ponte n. 
135.

0 mesmo vendo um orgao que 
está na egreja dos Terceiros; é pró­
prio para qualquer egreja; jueço 
rasoavel. (256)

Í OLÊfl DE FIMO BE AAfâUÃt|
; . com

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M-

F. e Souza

1'TIL no período agudo de todas as 
L doenças prOddíWas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

OLEO IIE FIGADO IIE BACAUIAl'
COM

Proto-iodeto dc ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
j F. e Souza)

I MEDICAMENTO de grande utilidade 
M no primeiro período de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes conto tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
(* Lc

DEPOSITO GERAL
Pharmacia edrogaria Pipa&lrmão

6—Rua do Souto—16
HBAGA (35)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 c 18.
Uma na rua de S. Marços n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos 
Para Ira lar com o ill.mosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d‘Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a 

*59 -BRAGA. (151)

* CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMOR!» A FILHO 
V estimenteiro 

\~91—llua do Souto—93—Braga 
i Participam aos seus amigos e 
l freguezes que acabam de receber 
‘ do estrangeiro um sorlido de mis- 
i saes e breviários romanos. diur- 
! nos e totum, edição MICHLINJE 
RATISBONUE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja. 
para o que leem grande c varia- ’ 
do sorlido de damascos cm seda j
e ouro.

Sorlido completo de fazendas; 
próprias para armador. (3) [

EST A BE LECIM F.NTO L)H “ I 
OURIVESARIA

DE

JOAOIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Bua do Souto n.° 1 — BRAGA

j N’esle antigo estabelecimento cncon- l 
'.ra se sempre lodo c qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a| 
um bem montado estabelecimento d’es-

I la ordem. Tem sempre a venda thuri-i 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, ealioes, patenas resplendo- j 
res e coroas de lodos os tamanhos e l 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra-j 
ta garantida. Enearregam-sc de man- | 
dar doirar e pratear  objec-j 
tos de metal. Compram c vendem ou- i 
ro e prata eni barra, pedra? preciosas j 
e objeclss antigos. Alugam se pulsei-! 
ras adereços, pentes e. tremedeiras! 
para anjos. Grandesôrlido de. relogios. : 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em i

quaesqt.es

jOtiro e prata. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Visla n.° 
248, pela quantia de 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.°s 
8 e 9. (225)

Hotel e restaurante Jacintho
j.1—Fraca éAíunicipal—46
Esla casa, a mais bem monta­

da n’esle genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qualquer liinche ou jantar pa­
ra fóra.

Espoeialidadc da casa, fregidei- 
ras. C264)

TO?
NOVOS MEDICAMENTOS

E bONSULTORÍO MEDICO 
NA PHARMACIA DE 

JOSÉ IIIIIIIIIGtES FEBEIRA 
Rua Nora de Sousa, 37 a 14 e de 

V. Fr. Caulino Brandao, 90 a 104

dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada "companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia. r

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres,e muitos outros artigos propriqs d es­
te ramo de commercio, tudo recebido di­
rectamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Preços modicos.

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel par;i de- 
béllar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas affecções 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças lossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e cbronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esla injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmebté e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hygie- 
nica, inoffensiva e ura excellente 
preseravtivo.

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 
<l™ lodos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messagenes Maritmes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro c Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional.de Navegação a Vapor 
Para lodos os portos da África Occidenla..

Carreira Allemã 
Para a África Oriental.

0 Correspondente— Silvestre José d’Azevedo e Cunha.
(8)

flltíeir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inoffen- 
siva, õ d’utn effeito rápido e se­
guro no tralamento das doenças 
herpofieas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do ' 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca­
lhau com Peplona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphntistno, escró­
fula rachitisnío e thysica no pri­
meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «chrne» etn^combi- 
nação com os melhores touicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: — Em Braga «Phar- I 

macia Rodrigues», rua Nova dc 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (la) ]

-----------------

FARINHA PARA ROIXIA0ES
MEROEA TZ1A.

DE

Antonio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão, <88 

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em generos alitnenlicios

BRAGA (26G)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
‘Fita de S. Vicenhe

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ
BF-AO-A

Areada da Lapa IJ llACxA .■ 

PAPEIS PINTÃDÕS PARA FORRAR SÃLLAJ

3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamente, da importante 'Fabrica, 1Ilin8ling.
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para lorr^ !’, ' 
dos mais bonitos e variados gostos, c os mais modernos desenhos, que vc 
aos preços de 60 reis ale 2^900 reis cada peça, assim como leni> lan 
grande, sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas m ■ 

Chamam porisso a allençào dos seus numerosos e respeitáveis ireg 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento oe 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, 
oleo genuino de linhaça, cimento de Portelr.nd, alvaiades, etc., etc. o 1 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

_________ LIVRARIA ESCHQLAR
DE ©BWS Ã ®*a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 7/ — Rua Nova de ’ 
a 58 — Officina de encadernação montada com as mach"1 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandao, <j

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoPtados no Ijveu e , 
mais estabelecimentos d’inslnicção, bem como obras de litteralúra, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa • 
de D. Fr. Bartholoineu dos Marlvres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vt' • a
1-5800 reis. — «Compendio dc Historia dc Portugal»-' compre anj0
Historiada Luiztania por José Augusto Ferreira. voL 500 reis. n 
da Mocidade», por J. J. d’Ahneida Braga, 21? edição. 1 vol. broci- 
co de porte 200 reis.—.(Definições de desenho c geonietmi 'sJtci)ia
J- A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro eis ""*'*0
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. -0 r • cl|. 
prelo: Seb Kneipp: «Tractamcnto d’agua ou hygienc c medicaç<i ofeSfof
ja das mo'estias e conservação da saude», traducção do illuslf'1) 
do lyceu de Braga, e dislinclo jornalista snr. J. J. Alves *^ra,.^0'mlinícti<;áo 
vantajosi s descontos para revender, por esta casa estar em <01 
dirwta com os ptrierpcmirn--. .l iyjjzc eslraiigcff0-

quaesqt.es
Nacional.de

